
TESTES DE SOFTWARE (par te das atividade de V& V)
Pressman (1995); Sommerville (2003)

• Testes são fundamentais para a garantia de qualidade e da
confiabilidade do sistema.
 Uma organização de software pode gastar até 40% (ou mais) do esforço
de projeto total em testes (ex: reatores nuleares, controles de vôo..).
• Um bom caso de teste é aquele que tem   elevada probabilidade de
revelar um erro - Testes não comprovam que o sistema esteja livre de
defeitos!
• Um teste será mais bem sucedido quanto mais erros encontrar!
ETAPAS (Peters, 2001)

• Selecionar o que deve ser quantificado pelo teste
• Decidir como testar.
• Desenvolver os casos de teste (situações de teste) .
• Determinar quais são os resultados esperados do teste e formar o
os resultados previstos (“oráculo”).
• Executar os casos de teste.
• Comparar os resultados do teste com o oráculo de teste.



Teste do tipo Caixa Preta / Par tição de Equivalência (subdomínio)

É um método de caixa preta que divide o domínio em classes de dados.
Cada classe de dados se comportartá de maneira comparável, isso
possibilita definir casos de testes que descubra classes de erros,
diminuindo o número total testes a serem aplicados.
Exemplo:
Uma especificação de um programa declara que ele aceita de 4 a 10 entradas, que são
números inteiros de cinco dígitos, maiores que 10000.

Número de valores de entrada:

Valores de entrada:

Menos de 4 Entre 4 e 10 Mais de 10

Menos de 1000 Entre 10.000 e 99.999 Mais de  99.999
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Teste de Integração incremental
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Em um sistema
composto

pelos módulos A e B
são executas as
sequências de

testes T1, T2 e T3.

O módulo C é integrado
 e os testes T1, T2, T3 são 
repetidos para garantir que 

não houve interações 
inesperadas entre A e B. 
A sequência de testes T4 

é então executada.

Finalmente o módulo D
é integrado, utili zam-se

os testes anteriores
acrescidos de novos,

neste caso,  T5.



Matr izes de Teste ou Tabelas de Decisão 
É uma maneira de formalizar das partições, usa-se as condições que poderíamos identificar da
especificação e então, identificar todas as combinações dessas identificações como sendo
verdadeiras ou falsas.Identifica erros, omissões e ambiguidades do código.
Para o problema clássico do triângulo, poderíamos ter a seguinte matriz de teste:



Teste top-down

Os componentes de alto nível são integrados e testados antes que seus projetos e
sua implementação tenham sido completadas. Os testes se iniciam com os
componentes de alto nível e vai descendo na hierarquia de componentes.

Teste bottom-up

Integram e testam os módulos de nível inferior na hierarquie e, então, sobem na
hierarquia de módulos, até que o módulo final seja testado.

Teste de estrutura - todo caminho

• O objetivo é preparar/aplicar  um conjunto de testes de tal forma que cada
caminho seja executado ao menos uma vez.

• O ponto de partida é um grafo que representa nós para as decisões (ou
condições) e arcos representando o fluxo de controle.

Obs: note que nas listas de exercício aparecem outros categorias de
teste!



Exemplo de teste de caminho: busca binár ia 

• 1, 2, 3, 8, 9

• 1, 2, 3, 4, 6, 7, 2

• 1, 2, 3, 4, 5, 7, 2
• 1, 2, 3, 4, 6, 7, 2, 8, 9

• Testes são derivados de todos os
caminhos de execução.

• Um analisador de programa pode
ser utilizado para executar este tipo
de teste.

Caminhos independentes

 Obs: Em geral o teste de “ todo caminho” não é atingido na prática!


